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A Festa da Saia, realizada 
anualmente em nossa cidade, 
pela sua importância e pelo 
seu objetivo, já se tornou tra- 
diciooal oa Princesa da Ser­
ra. Pode-se mesmo dizer que 
é a festividade maxima do 
mundo feminino local, tanto 
pelo programa apreseDtado, 
depsis de longos e continua­
das ensaios que são feitos pe­
las senboras da sociedade 
local, como pela nobre finali­
dade a que se destina que é a 
de concluir, o mais brevemen­
te possível, o Hospital «Sea­
ra do Bem», cujas obras já 
estão muito adiantadas.

Neste ano, essa tradicional 
festividade do mundo femmi 
no local realizou-se dia 5 du 
corrente, no palco do Cine 
Teatro Marajoara contando 
com a presença das senhoras 
e srtas. da mais alta socieda­
de lajeana, ficando a casa 
totalmente repleta.

O programa apresen­
tado

Com a participação exclu­
sivamente de senboras foi a- 
presentado vasto e bem ela­
borado programa, que foi ca­
lorosamente aplaudido pela 
enorme assistência que com­

pareceu à tradicional Festa 
Qa Saia. Apresentado pela 
sra. Gerda Meira Lima, o es­
petáculo desenvolveu-se ani­
mado do começo ao fim, com 
otimo desempenho de todas 
as a r t is  t a s que nêle 
colaboraram. Na la. parte, o 
Programa constou do seguinte' 
CEIA DOS CAIPIRAS, Í  car­
go das sras. Noemia Lang, 
Carolina Fischer e Cbinoca 
Krebs; DANÇA . MáMBO, 
pela sra. Marli Sousa; í'ON- 
VERSA - SlNHÁ S1MPLICIA,

Edith Ranzolin; HISTÓRIA DE 
UM AMOR - CANTO, pela sra. 
Yara Camargo Brascher; SA­
PATEADO, desempenho da 
sra. Gerda Meira Lima. Fina­
lizando o espetáculo, que co­
mo dissemos 8círua mereceu 
calorosos aplausos do mundo 
feminino que compareceu à 
festa, foi cantado, por todas as 
artistas, a bonita e eonheci- 
dissima canção intitulada CA- 
Sa PORTUGUÊSA. A c piano, 
durante o desenrolar da festi­
vidade. esteve a sra. Leda

Realizada mais uma mesa redonda para 
discutir o problema dos menores

f AUXILIE A CONSTRUÇÃO
DO 3

Juscelino em 
Sáo Paulo

Por ocasião de sua visita e 
5ão Paulo, finalizada dia 8 do 
:orrente, o sr. Juscelino Ku- 
Sitschek pronunciou, perante o 
governador daquele Estado 
bandeirante, importante e elo­
quente discurso, tendo afirma- 
io, em certa altura: «Não de­
sejo senão isso: que todos, 
lem distinção de cor partidá­
ria, ajudem a 'nação a cons­
truir sua prosperidade. Não 
quero e não pretendo nenhum 
acôrdo que evite a ativa e se­
vera fiscalização dos atos do 
meu governo. Considero que 
nlo há maior perigo para 
quem assume as responsabi­
lidades do poder do que não 
contar cam advertências e cri­
ticas, por mais severas que 
Sfjaro, de adversário* políticos 
que cumprem rigorosamente o 
seu dever e servem ao país 
pmfligrando os erros de que 
Hão está livre de cometer 
nenhum *er humano. União fe­
cunda e necessária deve ser 
ffiD, porém, todas as vezes 
que interesse mais alto, o in­
teresse do povo, r°clamflr a 
benção de todos. Desejo a 
Pbz do Brasil, a paz vivs, a 
Paz que é o contrario da esta- 
?nação. Desejo entendimento, 
1180 para fugir à vigilância, re- 
yto, mas para que, em virtu- 
'*'■ da «orna de esforços, pos- 
?atr°* afastar nossa Patria 

para longe desse abismo 
,m tdmo do qual *e agitam as 
IIn8ginições seduzidas pele» 
Pe*s'mi*mo, pelo negativismo

Pela desesperanço»-

No clichê vemos a planta do Hospital Sanatório Seara do 
Bem, em véspera de ser concluído

desempenho da sra. Esteia 
Sousa; DANÇA CHARLES- 
TON, a cargo da sra. Maria 
Gonçalves; PIANO - MENINA 
PRODÍGIO, pela sra. lnha- 
zinha F'urtado: DiÁLAGO À 
BONECA, a cargo da sra. 
Gerda Meira Lima; CANTO - 
EU, pelas sras. lnhazinha Fur­
tado, Carmen Souto Maior e 
Eulalia Silveira; CIRCO, de­
sempenho das nas. Irene 
Cunha, Maria Gonçalves. Ita 
Apel, 11a Moreira Ninita Sell e 
Esteia Sousa, F1R1M FlM FlM; 
a cargo das sras. Noemia 
Lagn, Carolina Fischer c Chi- 
noca Kreb»; PANÇA-RUM- 
BA, desempenho da sra. Dir- 
ce Batista; CANÇÃO ALEMA
- SUZa NA, pelas sras. Erica 
Luz, Maria Gonçalves e 11a 
Moreira- Como final da la, 
parte foi cantado NÃO VOU 
BRINCAR, por um grupo de 
senhoras. Em primeiro oúme- 
ro da 2a. parte do programa 
foi apresentado HIPNOTISMO
- PROFESSOR k a r m a i a , 
pela sra. Noemia Lang se­
guindo-se depois DANÇA - 
CAN-CAN. pelas sras. Slla 
Baggio, Maria Gonçalves e 
Ila Moreira; CANTO, desem- 
nenho da sra Vícentin* Hoes 
chel;°MÀOS FEIAS - DECLA- 
m a CÃO pela sra. Klt),,s 
Anel DANÇA - BAIÃO, * 
rargo da sra. Ilsa Oliveira; 
PÉ^DE MANACA - CANTO,
pelas sras. ^r^ANrl
Carmem Souto Maior; DANÇA 
(QUADRO), pela Bra. Ila Mo­
reira; COMÍCIO, des«npenho 
da sra Noemia Lang, a  
SOMBRA UO ARVORtDO • 
POESIA, pela sra. Nlnlta ^eil,
CANÇÃO 1TAUANA a c.r-
go das Bras. Maria Costa

Varela, e ao microfone a srta. 
Zenaide da Costa Avile, tendo 
ambas desempenhado com bri­
lhantismo os seus papéis.

Valioso auxilio para a 
construção do Hospital 

«Seára do Bem»
ComO salientamos anterior­

mente, a FESTA DA SAlA, 
promovida anualmente por um 
grupo de aenhoras da nossa 
sociedade, tein por objetivo 
angariar fundes para a cons­
trução do Hospital-Sanatório 
SEARA DO BEM, destinado a 
prestar valido e humanitário 
auxilio aos pobres de nossa 
cidade quando enfermos. Sob 
a presidência de dona Autinha, 
digna esposa do sr. João Gual- 
berto da Silva Filho, a Socie­
dade Beneficiente «Seara do 
Bem» vem, desde sua fnada- 
ção, prestando os mais rele­
vantes serviços à todos os 
que não foram dotados de 
melhor sorte e que necessitam 
da colaboração d >s seus se­
melhantes para que a existên­
cia não lhes sej i tao árdua e 
dificultuosa. Dessa maneira, 
com o êxite obtido na FESTA 
DA SAIA deste ano, mais de­
pressa será conciuida a cons­
trução do Hospital-Sanatório 
Seara do Bem e brevemente 
essa entidade beneficiente ve­
rá coroados de êxito os esfor­
ços que tem feito para a con­
cretização do seu ideal.

Prosseguem com absoluto 
êxito as mesas redondas pa­
ra discutir o problema dos 
menores de nossa cidade, le ­
vadas a efeito no auditorio 
da Radio Clube de Lajes e 
transmitidas por e6sa emisso 
ra. Feliz iniciativa do sr. Ma­
rio Augusto de Sousa, e que 
vem recebendo o integral a- 
pôio do dr. Francisco Rodri­
gues de Oliveira, juiz de Me­
nores, essa campanha já vem 
produzindo bons resultados 
na solução do problema doe 
menores, um dos mais impor­
tantes e graves da Princesa 
da Serra.

Como estava programado, 
segUDda feira ultima reuniu- 
se pela sexta vez a referida 
mesa redonda, que contou 
com a presença dos srs. Ma­
rio Augusto de Sousa, presi­
dente, dr Francisco Oliveira, 
juiz de Direito da ’2a. Vara, 
vereadores Arnaldo Borges 
Waltrick e Dorivalino Furtado, 
representantes da Camara de 
Vereadores, Newton Cardoso, 
pelo Centro Espirita Allan 
Kardec, Pompeu JSabatini, 
juiz de Paz desta Comarca, 
major Jubal Coutmho, delega­
do regional de Policia, Ro­
gério Ramos, presidente da 
ULE. vereador Syrth Nicollé- 
li, membro nato da Comissão, 
professores Cesar Góes e Emi 
liano Pinho, respectivamente 
delegado regional do Ensino 
em Lajes e inspetor, Darci 
Ribeiro, escrivão de Órfãos e 
Auexos, Mauro Nerbass, re­
presentante do Rotary Clube 
e da SLAN, Carlos Jofre A- 
maral, diretor da Radio Clu­
be de Lajes e nosso compa­
nheiro de trabalho jornalista 
Estevam Borges, secretário 
da Comissão. Os trabalhos, 
que foram animados do co­
meço ao fim, foram presidi­
dos pelo sr. Mario Augusto 
de Sousi, presider. e da Co­
missão de Proteção e Assis­
tência aos Menores, sendo na 
ocaaião tecidos diversos co­
mentários e apresentadas vá­
rias sujestões para o anda­
mento dessa importante cam-

Êste jornal circula duas vezes por 
semana: às 4as e sábados, em to­

das as bancas

Enlace Matrimonial
Consorciaram-se, civil e re­

ligiosamente dia 20 de setem­
bro próximo passado, no lu­
gar denominado Itoupava Se­
ca, municipio de Blumenau, 
o sr. Roland Hans. competen­
te e dinâmico contador da 
firma Battistella S. A. desta 
cidade, e a distinta Srta. 
Isolda, dileta filha do sr. Al­
berto Dopke e senhora, re­
sidentes em Blumenau

Apó6 a cerimônia religiosa, 
que contou com a presença 
das pessoas mais representa­
tivas daquela região dado o 
elevado conceito que os fa­
miliares doe noivos desfrutam, 
os recem casados partiram 
em viagem de núpcias, tendo 
regressado há poucos dias.

CORREIO LAGEANO cum­
primenta o jovem casal, al­
mejando-lhe uma vida reple­
ta de felicidades.

panha que tem merecido os 
mais francos elogios pela no­
bre finalidade que tem em 
mira.

Missa na cadeia 
pública

Foi celebrada, dia 6, 
às 7,30 horas, pelo pa­
dre Ernesto Pereda 
Castillo, capelão de Po­
licia, uma missa na Ca­
deia Pública local, com 
a presença de todos os 
detentos, praças, funcio­
nários civis daquela re­
partição e de uma co­
missão de senhoras. Den­
tre as autoridades que 
também assistiram a ês- 
se oficio religioso, des­
tacam-se o dr. Francisco 
José Rodrigues de Oli­
veira e sua exma. espo­
sa e o major Jubal Cou- 
tinho, delegado Regional 
de Policia. Naquela oca­
sião o revmo. padre Pe­
reda pronunciou eloquen­
te e bem fundamentado 
s e r m ã o ,  aconselhando 
aos detentos bom com­
portamento e que fizes­
sem sacrifícios e orações 
pelo Congresso Eucaris- 
tico a realizar-se ainda 
este mês em nossa cida- 
dade. Após a missa foi 
servido aos presos café 
com mistura, assim como 
foram distribuídos a êles 
vários pacotes de cigar­
ros.

DISTRIBUIDORES
Comércio e Represen­
tações G. Socas S. A.
Rua Cel. Cordova 294 Telef 

258 Caixa Postal 61
Mantem em estoques os 

seguintes

‘Produtos BRASiLir
Chapas onduladas para co­

berturas, chapas lizas Brisi- 
côr, chapas lisas Fibrolite 
para forros e divisões inter­
nas, caixas de descargas 
Flomax de imbutir, B.F. ex­
terna, reservatórios para á- 
gua quente e fria, tubos pa­
ra esgotos e instalações sani­
tárias em geral, peças e co­
nexões para redes, esgotos, 
tubos de pressão para redes 
de agua. e outros produtos 
da afamada linha «BRASIL1T».
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CONGRESSO ME'DICO. .
(Continuação da 8a. página)

lf“ite como base de alimen­
tação no primeiro ano de 
v ija  da criança deve pois 
possuir elevado gráu de pu­
reza, se o custo deve e6tar 
ao alcance da bolsa d;i gran 
de maioria da população, e 
sua quantidade deve corres­
ponder às necessidadéfc. Os 
dois primeiros objetivos já 
foram amplamente alcança­
dos pela nossa UsiDa de Be- 
neficiamento de Leite, que 
sem favor é o que de me 
lhor existe no pais. O incre­
mento da produção que êsse 
serviço vem fazendo, atra­
vés da compra de gado lei­
teiro de boa linhagem e sua 
revenda a longo prazo aos 
produtores é a forma objeti­
va e prática para se solucio­
nar o lerceiro item, confor­
me já foi anteriormente pro 
vado. Almejamos que todos 
ês-es benefícios de que go 
zam os habitantes de Floria­
nópolis, se estenda a tôdo o 
território Catarinense, prin­
cipalmente no6 municipms 
de mortalidade infamil ele­
vada. Bem sabemos que ês 
ses beneficios redundam em 
prejuízos para 06 cofres do 
Estado. Saúde Pública, Assis­
tência Social e Educação 
são também serviços onero-1

sos e ninguém pensaria em 
suprimi-los. Não temos dúvi­
das em afirmar pois que a 
UBL concorreu substancial­
mente para a queda da mor­
talidade infantil entre nós.

P - Já que V.S. cita o lei­
te entre os fatores que au­
xiliaram a queda da mortali­
dade infantil gostaríamos de 
saber seu pensamento a res­
peito do novo tipo de leite 
que, segundo fomos informa­
dos, a UBL pretende intro­
duzir em Florianópolis. Tra­
ta-se do leite tipo B e que, 
é do nosso conhecimento ser 
de grande valia na alimen­
tação da primeira infância. 
Assim, Dr. Cavalcante, dese­
jaríamos conhecer seu pen­
samento a respeito.

R - O leite do tipo C atual­
mente distribuído, já é, como 
anteriormente ncentuei uma 
grande realização da UBL.. A 
pretenção agora existente 
de se iniciar a distribuição 
de leite tipo B é uma con­
sequência normal do desen­
volvimento dêsse Serviço. 
Isso vem apenas demons­
trar que essa Autarquia não 
deseja dormir sobre os lou­
ros conquistados. Que venha 
sem demora essa melhoria 
para que tenhamos à mão 
leite ainda de melhor quali­
dade para a alimentação de

•

nossos infantis. Florianópo­
lis que ja e talvez a única 
Capital onde a puericultura 
pode prescrever dieta com 
leite fraco para criança no 
seu primeiro ano de vida 
sem ficar apreensivo quanto 
a qualidade do leite que ela 
vai ingerir, ficará ainda mais 
bem servida.

Isto posto, Dr. Cavalcante, 
não lhe querendo tomar o 
seu precioso tempo, me des­
peço e lhe agradeço pelas 
informações que nos pres­
tou e que divulgaremos para 
que Santa Catarina conheça 
e sinta os altos serviços que 
a classe médica presta às 
populações menos favorecí 
da6

Esteve no Catete, a- 
presentando seu projeto 
de turismo de emergen- 
cia, o deputado pessedis- 
ta mineiro Olavo Dru- 
mond. O presidente Jus- 
celino Kubitscheck en-

SR. LADISLAU 
ALVES

Encontra-se nesta ci­
dade, a passeio, o sr. 
Ladislau Alves, abastado 
fazendeiro residente no 
distrito de Bocaina do 
Sul, acompanhado de sua 
exina. esposa dona Am é­
lia A lves e da sua filha 
adotiva srta. Leonete. 
tos visitantes, que são 

pessoas bastante relacio­
nadas em nossos meios, 
cs nossos cumprimentos 
com votos de feliz per­
manência na Princesa da 
Serra.

caminhou o projeto aos 
órgãos técnicos para es­
tudo imediato. Prevê o 
aludido projeto o caso 
de que se concretize a 
a visita de 100 mil turis­
tas ao Brasil.

Visita de Juscelino 
comentada por um 

jornal paraguaio
O órgão oficial do Partido 

colorado comentou, dia 8 do 
corrente, que & entrevista de 
snbadu passado entre os pre­
sidentes Stroessner. do Para­
guai, e lustelino Kubitschek. 
do Brasil, quando foi coloca­
da a primeira pedra da pon­
te internacional sobre o Rio 
Paraná é um episódio a mais 
na cooperação entre os dois 
goverU' 8 para a res-olução 
de comum acordo dos pro­
blemas recíprocos.

C I N D E R E L A
Já se acha em tôdas as 

bancas de Jornais do Brasil, 
o numero 201 da revista 
«CINDERELA» que anresenta, 
como sempre: - Magnicas 
Hi-tórias ilustradas - Foto. No­
vela* - Seções Diversas - Mo­
das - Reportagpn Social 
Cinema - Ritmos e Canções 
e que há de melhor para mo­
ças e rapazes. Lpiam tam­
bém, a revista «CINDÊRELA».

F E S T A  D A  S A I A
AGRADECIMENTO

PROJETO DE INCREMENTO AO TU ISMO

A Sociedade Beneficiente 
Seára do Bem tem a satisfa­
ção de externar seus mais sin­
ceros agradecimentos a todos 
que, num elevado gesto de 
compreensão, fraternidade e 
caridade cristãs, cooperaram 
para o pleno êxito da «FESTA 
DA SAIA» realizada anual­
mente, à semelhança da «FES­
TA DA BONECA VIVA», em 
beneficio da coostrução do 
Hospital Seára do Bem.

Nossa gratidão às Excelen­
tíssimas Senhoias que bondo­
samente, graças a sua parti­
cipação, tornaram possível a 
realização da festa, bem como 
a obtenção do mais completo 
êxito.

Nossos agradecimentos ao 
Snr. Jofre* Amaral, despren­
dido e incansável colaborador 
de longos anos, pela bôa von­
tade e solicitude irrestrita com

que tem atendido a todos os 
pedidos da Seára do Bem, em­
prestando util, generosa e va­
liosa colaboração.

Agradecemos ao Snr. José 
P. Baggio e ao jornal Correio 
Lageano. pela elevada com­
preensão e espontaneidade 
com que têm sabido acolher 
os apelos desta Sociedade.

Ao Snr. Mario A. de Sou*a, 
que com bôa vontade vem co 
laborando com a Seára do 
Bem, ensejando oportunidades 
para locação do Cine - Teatro 
Marajoara, bem como eeden- 
do-o generosamente para a 
realização da repri-e, em ma- 
tinée, da Festa da Saia,

A Radio Clube de Lages e 
à Radio Diário da Manhã, a- 
gradecemos peia espontânea e 
altruística cooperação na par­
te de divulgação e propaganda. 

A DIRETORIA

Mercantil Delia Rocca, Broering S/A.
Assembléia Geral Extraordinária

la. Convocação
Convidam-se os srs. Acionistas a comparecer 

à sede social á rua Manoel Thiago de Castro, ib6, 
às lõ  horas do dia 16 de outubro de 1956, afim 
de deliberarem sobre a efetivação do aumento do 
capital social aprovado na assembléia geral ex ­
traordinária de (6) seis de outubro de 1956, e a 
consequente reforma dos estatutos.

Lajes, 8 de outubro de I9õ6 

PEDRO DELLA ROCCA - Dir. Presidente 

MARIO VARGAS - Dir. Gerente

porque dQullsm sèfer® «|uesSe|̂ er piso
com

t.
j*

— DISTRIBUIDOR NESTA PRAÇA —

S L E T R O L A N D I A
Rua Coronel Cordova s/n LAGES Sta. Catarina

é
,

dispositivo adaptado na pró- 
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 

r  qualquer piso, a um simples
toque, facilitando a lim pe­
za e mudança da local. 
Provido de prático sistema 

j de fre io  para fixá-lo  no
ÍÉ *ocal desejado, SPRINGER

é  agora o mais avançado 
dos re frigeradores nacio­
nais. - E, além deste novo 

ff d ispositivo, (com patente
. ê requerida) SPRINGER ap re ­

senta a inda:

•  9,S pés cúbicos
•  In terior em côr azul lago
•  po rta  ap rove itáve l

£ ( •  novo fêcho de engate suave 
; •  S anos de garantia

V  •  P '*Ç o bem mois em conta

j
I
I
1
I
I

1
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Banco do Brasii S/A
E D I T A L  - '

Concurso para o cargo de
provimento de vagas na Agêndaíocaf ' 0

' O BANCO DO BRa SIL S/A faz rúhr
periodo compreendido entre 1 e U l i ^ f i 0 que’ dursnte o
sua agência desta cidade, à Praça V.aõi' d StHrl °  aberias em
a, .nsc.lçô.* p.r. o «ncur»oCLlm„a a ^  r S,': "" ^

horário e local que serão oporlunamenn» !  em dia>
0 concurso cnn«t«rá de Dr0va escritt .anunc,ados- 

PORTUGUÊS escrita de:
MATEMÁTICA COMERCIAI 
DATILOGRAFIA l

Será obrigatório o uso de lánic tinia „ „ • A ..
As provas não terão caráter ^íiminniAHCaneta' tmteir0, 

derado aprovado o candidato que lograr a° noU /C° nHS''
antmctica das notas obtidas) mínima de SESSENTa  PON-

A prova de Datilolografia será feita em máquinas for­
necidas pelo Banco, facultando-se ao candida^ c 
d-mre as seguintes marcas: UNDERWOOD RFAAIm p t^ w 
SM1TH-CORONA e ROYAL. U| RLM1NGTCN,

É vedada a inscrição.
a) por mandato ou por intermediário, mesmo parente;
b) de candidato do sexo feminino
A inscrição, solicitada das 13 is 15 horas, de segunda a 

sexta-feira, e das 9,10 as 10 horas, aos sábados, sera deferi­
da aquele que, presente ao ato. satisfaça as seguinte* exi­
gências:

a) à data em que se apresentar, tenha 18 anos com­
pletos e 25 incompletos;

b) pague a taxa de inscrição de Cr$ 50,00 (cinquenta 
cruzeiros);

c) apresente:
I - certificado de alistamento militar, ou de reser­

vista, ou de insenção do serviço militar, ou ainda, 
carteira de identidade do Ministério da Guerra, 
da Marinha ou da Aeronáutica; quando se -tratar 
de militar incorporado, oficio do comandante per­
mitindo a inscrição;

II - atestado, passado por dois «scriturários desta a-
gência ou pela autoridade policial competente, de 
estar radicado ao meio local e residir na zona de 
jurisdição deste departamento, no,mínimo há dois 
anos;

111-prova de naturalização, se não fôr brasileiro nato;
d) entregue dois retratos recentes, tamanho 3 x 4 .  tira­

dos de frente e sem chapéu.
O candidato deverá comparecer ao local préviamente 

determinado para a realização da prova, com a antecedên­
cia mínima de TRINTA MINUTOS da hora marcada para c 
inicio da mesma. Sob nenhum pretexto será permitida a en­
trada do candidato que se apresentar depois de dado o sinal 
para a distribuição do tema.

Será impedido de prosseguir no concurso o candidato 
ausente às duas primeiras provas. A ausência a uma delas, 
apenas, acarretará a nota ZERO.

Considerar-se-á aprovado no concurso o candidato que 
obtiver a nota final minima de SESSENTA FONTOS. deter­
minada pela média aritmética das nota* alcançadas em cada 
matéria.

O julgamento das provas terá caráter irrecorrivel.
A aprovação do candidato não implicará obrigatorieda­

de de nomeação, visto ser o concurso simples processo seletivo. 
Assim, reserva-se o Banco o direito de aproveitar ou não os 
•provados, observado o prazo de um ano, contado da data
da realização do concurso. .

O candidato aprovado só será nomeado depois de ha- 
bilitado em exome de saúde feito por médico do Banco, ou 
da confiança dêste, sendo admitido no cargo is0lado de *Au‘  
xiliar». com os vencimentos mensais de Cr$ 4.500.00 (qua­
tro mil e quinhentos cruzeiros), limitada as elevações (salvo 
o caso de reaiu6tamento geral) a quotas quinquenais de 
Cr$ 650,00 (seiscentos e cinquenta cruzeiros) cada uma.

A inscrição do candidato importará em •nuencia implí­
cita a futura designação para servir na agência desta cida 
de, sem direito a remoção, permuta, ad.çao ou exercício de

“ " ' S t o .  conslderar-se-á o condtd.to dente das condi- 
Ções estipuladas no presente edital.

Lajes (SC), 8 de outubro de 1956 
BANCO DO BRASIL S/A

.JrMoSTde SSZ - Contado.

~ÃÜLÃS PARTICULARES
Preparação para o exame de admissão

,  O interessados

n i G U Ê f - ^ R Ã N c S  W Â tW iCA.
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PEPSI-
a bebida que faz amigos:
0 reírigerante mais íino e saudavel 

p  se
Refrigerantes Sul-Riograndenses S. A. 

Ind. e Com. - Fabricas em

Porto Alegre e Pelotas R.G.S.
o- -o

*  >9(|Án íid ^ Í ^

Distribuidores em Lajes:
Silva & Araldi
Rua Hercilio Luz, 616 - Fone 276
Próximo ao MERCADO MUNICIPAL

LAJES Santa Catarina

S.A. Empresa de Viacào Aerea Rio Grandense

= V  A RIG—
Tem o prazer de anunciar as novas tarifas reduzidas já vigorando

Aviões mixtos em todos os seus vôos em LAJES 

H O R Á R I O
DE LAJES PARA

Caxias 4as. 6as. Dom.
Curitiba 3as. 5as. Sab.
Florianópolis 2as. 3as. 5as. Sab.
P. Alegre 2as. 4as. 6as. Dom.
Rio de Janeiro 3as. 5as. Sab.
São Paulo 3as. 5as. Sab.

Joaçaba, Xapeco, Erechim, Passo Fundo, Carasiuho, 2as. feira

P R E Ç O
IDA Ida e Volta

Carasinho 824.00 1.486.90
Caxias 433,20 781,60
Curitiba 1.103,60 1.993,10
Erechim 607,40 1.096,10
Florianópolis 560,40 1.010.60
Joaçaba 390.80 705.30
Passo Fundo 739.20 1.334,30
Porto Alegre 692,20 1 248.80
Rio de Janeiro 2.588,60 4.662,10
Bão Paulo 1.860,00 3.355,40
Xapeco 565,00 1.019,80

Maiores detalhes sôbre passagens, conexões para outras cidades do pais e 
extrangeiras, nas agencias da VARIG e nas principais Agencias de Turismo

AGÊNCIA EM LAJES — Rua Cel. Cordova — GALERIA DR. ACCACIO Sala 2 — Fones - 241
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A t e n ç ã o  S e n h o r e s  P a s s a g e i r o s
i n f o r m a ç õ e s  ú t e i s

A  «T A O  - TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S/A. e SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO EO SUL» 
LTDA., Têm a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, Comércio e Indústria, que mantêm nesta cidade, a- 

viões para diversas localidades, de acordo com o demonstrativo abaixo, colocando-os a disposição de V. Sas.

2a. Feira ! - De Lajes para Porto Alegre (diréto)

Hora de sabida! - 15,30

2a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Curitiba - São Paulo , Rio de Janeiro
Hora de sahida: 11,55

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10 h.
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4&. Feira: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 15

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

6a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 15

Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó 

Hora de sahida: - 14,30

Com uma passagem da TAC Va. Sa. poderá viajar em qualquer Cia. aérea brasileira, tanto na ida 
mo na volta.

co-

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC, em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa, que 

resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que para isso seja apenas efe­

tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete de passagem, em sua re- 
sideneia.

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.

Agradecidos pela preferência
AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Noyembro SN (lo&o abaixo do Cine Marajoara)

Fone, 214
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PARA FABRICAR DINHEIRO
,i;i se encontram devida 

mente montadas duas novas 
rn. quinas para fabricar di­
nheiro na Casa da Aloeda. 
Segundo declarou à rep ,rta- 
g.-m carioca o sr. Felintho E 
pitacio Maia, diretor daquele 
estabelecimento, a nova apa-

Ãdhemar contrario à 
maioria absoluta e à 
prorrogação de man- 

datatos
DechioU o sr. Adhemar 

de Barros a uma agencia no­
ticiosa do Rio que não se en­
controu ainda com o sr. João 
Goulart, vice-presideute da 
República e chefe do Partido 
Trabalhista Brasileiro. Recu­
sando-se & fazer declarações 
políticas, adiantou contudo o 
chefe pessepista que é con­
trario à maioria absoluta o à 
prorrogação de mandatos.

j ■ ^ a partir | to poucas. Informou tombam
r ro’ cédulas, e que existirem 750 milhões de cé- 

era o diretor ainda roui-'dulas no meio circulante.

E d i t a l  de C i t a ç ã o

-  VENDE-SE -
Um trator marca Oliver 

OC-3 - esteira, ano 55, 10 
mezes de uso.

Preço 180,000.00. Pronta 
entrega

Tratar: Mal Deodoro 335 
Com Carlos Couto

P  Doutor Francisco Jo9é 
Rodrigues de Oliveira, Juiz 
de Direito da 2a. Vara da 
Comarca de Lajes, Estado 
de Santa Catarina, na forma 
da lei etc.
Fa Z SABER a quem inte­

ressar possa, conhecimento 
deste tiverem, com o prazo 
de trinta dias, contados da 
primeira publicação deste r.a 
imprensa local, que estandi. 
executado MANOEL CIR1LO 
DA CONCEIÇÃO, residente 
em Anita Gaiibaldi, nessa 
comarca, p̂ .ra pagar inconti- 
nenti a quantia de Cr$ 147.H0 
e m tis os selos e custas da 
execução que lhe move a Fa­
zenda do Estado, por ê te 
Juiz.'.

COMO t» nha o Oficial d1

ca citado o referido extcufa.1i 
para comparecer e efetuar 
pagamento de seu débito. E 
não o fazendo, ser-!he-ã< 
penhorados bens tantrs quar 
tos basttm para o pagameni 
referido.

E, para que ninguém possa 
alegar ignorànci ., se passot 
o t>resente enital que ser 
publicado e afixado no loc? 
do costume, fiiando ainda c< 
pia nos autos respectivos. D. 
do e passado nesta cidade d 
Lajes, nCs primeiro de Outu 
t>ro do no de n il novecen­
tos e cincoenta e sei» (1-10 
1956) Eu, Hé io Bosco d 
C, stro, Escrivão dos Feitos 
da F. zend), qu" o datilogra­
fei, subscrevo e também assi 
sino.

Justiça deste Juízo, encarre­
gado da diligencia, certifica o 1 Francisco José Rodrigues d' 
não haver encont ado o exe | 01 vi ira
cutado, nem ouno qualquer, Juiz dc Direito da 2a. Vara 
interessado, passou-se o pre Hel’o Bosco i«* Ca»to
«ente editai, com o piaso de Escrivão d< s Feitos da
30 dias, por m-io do qual o - ' Fazei <1 a

Técnica e Beleza
o f e r e c e m  r á d i o s

Todos os m odelos do tmno Oro.pnon 
dc  rddios de o llo  closse, opieseniom  
ca ra c te rís tic a s  técnicos e»cepcionais 
e acabam ento prim oroso Os rOdios 
O r b lp h o n  d is tinguem  se pe lo  seu 
alcance, seietnridode e  duiobMidade 
Os rú d io s  O rb lphon  constituem  um 
elem ento do doco iaçõo  em qualquci 
am biente de bom gosto

d is t r ib u id o r e s  n e s t a  p r a ç a  
OSNY PIRES & CIA. Ltda.

Praça JoSo Costa, 34/38 - Fone 263 - CaKa Postal, 33 
I a JES Santa CatariQi

Prefeitura Municipal de Lajes
Estado de Santa Catarina

L E I N° no
de 25 de setembro de 1956.

REGULAMENTA A ALIENAÇÃO DE TERRAS DO Pa TRI-
m On io  m u n i c i p a l ,
Eu, VIDAL RAAIOS JÜNJOR, Prefeito Municipal de Lages,

Laço saber que a CÂMARA MUNICIPAL decretou e eu 
sanciono a seguinte

L E I :
Art. Io - Fica o Executivo Municipal autorizado a alie­

nar, mediante concorrência pública, terrenos do Patrimônio 
Municipal, dentro das seguintes áieas:

Até quatrocentos metros quadrados (400 rr.2) na Cida­
de;

até seiscentos metros quadrados (600 m2) nas sédes dos 
distritos.

Parágrafo Único - Poderão exceder às áreas referidas 
oêste artigo os terrenos contíguos a propriedades, resultan­
tes da m. dificacâo ue alinhamento de logradouros públicos, 
ou os que, pe'a sua situação, façurr. divisa com um único 
proprietário, ficando, em qualquer destes casos e qualquer 
que seja a área do terreno, assegurado aos referidos pro­
prietários o direito de preferência, desde que, no ato da ar- 
rematação, se «ujeitem ao maior preço cferecido.

Art. 2° - Os terrenos adquiridos de acordo com o pa- 
ágrafo único do artigo anterior só poderão str escri.urados 

trinta (30) dias após a realiz ção da concorrência.
Paragrafo único - Dentro do prazo estipulado nêste 

irtigo qu dquer interessado poderá à recor­
rer à Câmara da decisão do Executivo, dando conhecimen­
to ao Prefeito.

Art. 3o - Duas vêzes por ano entrarão em concorrên­
cia pública terrenos do Patrimônio Municipal para a cons­
trução do «CASA PRÓPRIA», que só poderão ser arremata­
dos por pessoas que não possuam bens imóveis.

§ Io - A critério do Executivo poderá ser feito o paga­
mento em prestações mensais iguais, de acôrdo com o mon­
tante da arremataçfin, náo ultrapassando 0 prazo de dois (2) 
anos.

§ 2o - A escritura só será outorgada após o pagamen­
to da última prestação.

§ 3o - A falta de pagamento de três (3) prestações con­
secutivas rescindirá o contrato, devolvendo a Prefeitura a im- 
oortância recebida, descontados vinte por cento (20%) p^ta 
ndenização de despesas ocasionadas.

§ 4° No caso de falecimento do adquirente será facul- 
ado aos seus berdeiroa ou sucessores o pagâment■> das pres­

tações restantes.
Art. 4o - Os terrenos adquiridos ao Município só pode- 

.lerão ser transferidos depois de dois (2) anos da daia dt 
scritura e edificados, 0 que deverá conatar das respectivus 

ebCiituras.
Art. 5o - Os terrenos adquiridos de acôrdo com o ar­

tigo Io da presente Lei, que não furem edifiCados dentro de 
cinco (5) anos da data da escritura, serão acrescidos de vin­
te por cento (20%), anualmente, no Imposto Territorial.

Art. 6o - Os preços mínimos para alienação de terrenos 
do Patrimônio Municipal serão os constantes da Tabela do 
uódigo Tributário.

Att. 7o - A realização de concorrência para alienação de 
terrenos do Patrimônio Municipal, bem como a publicação 
dos respectivos editais, se farão na forma seguinte;

a) - os editais de concorrência públRa serão, obrigato­
riamente, afixados, pelo prazo de vinte (20) dias, em lugar 
público, e divulgados no jornal local que publica o expedien­
te da Prefeitura;

b) - as propostas para concorrência serão apresentadas 
na Secretaria da Prefeitura, até dia e hora marcados no edi­
tal, em envelop“s opacos e fechados.

Art. 8o • A alienação a quaisquer interessados fte fará 
pela maior oferta, ficando a cargo do adquirente as despe­
sas de escritura.

Art. 9U - Esta Lei entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lages, em 25 de setembro de l96ó.

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municip.il 
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

OKIBIPHOS o m a is  a v a n ç a d o  em  qualidade

P E Ç A  A O  S E U  F O R N E C E D O R
Massas Alimenticias e 

Biscoitos finos C O R O A :
COROA, A MARCA QUE É UMA GARANTIA DE QUALIDADE

Repres. para todo o Estado: Heidrich Representações, 
Rua Caetano Costa, 159 Lajes, S.C.
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Sr. Galváo Nery CaonMoradia assaltada
Na ultima sexta feira, pala 

noite, foi assaltada a residência 
do sr. Solon Costa, sita à Rua 
Frei Rogério, próxima ao Gru­
po Escolar Belizario de Oliveira 
Ramos.

Os assaltantes subtraíram di­
versos objetos, fcomo vestimen- 
to em larga parcela, alem de 
uma caneta Parker 51.

Urge que a Policia tome pro­
videncias enérgicas para sanar 
estes raubos, que ultimanente 
vém imperando em nossa cida­
de, a qual por certo deverá a- 
gir, para o melhor sossego de 
nossa populaçio.

Sr. João Nicolléli
Festejou seu natalício, a 5 

do fluente, o sr. João Nicol­
léli, competente e esforçado 
funcionário da conceituada 
firma G. Socas S A. Ao dis­
tinto aniversariante, que é 
elemento muito relacionado 
e benquisto em nossos meios, 
enviamos calorosas felicita­
ções.

Seguiu o n t e m  para 
Porto Alegre, via aérea, 
o acadêmico de Direito 
e de .Jornalismo Galvão 
Nery Caon, que durante 
alguns tempos prestou 
sua valiosa colaboração 
a este bi-semanário. O 
sr. Galvão foi à capital 
gaúcha com o objetivo de

prestar exames finais na 
quarta série da Faculda­
de de Direito da Pontifí­
cia Universidade do Rio 
Grande do Sul.

Ao p r e z a d o  compa­
nheiro, auguramos os 
melhores votos de feliz 
permanência naquela me­
trópole.

Oferecimento
Mocinho com 16 anos, 

branco, possuindo o I o ano 
ginasial, com alguma prática 
nos ramos de ferragens, ma­
terial elétrico, peças e per 
tences para bicicletas, pro­
cura colocação.

Possíveis intLres6ádos quei­
ram 6e dirigir a caixa postal
n° 314 (Celso).

Grande Hote l  L a g e s
H 1 P M 1 ,  JillMWIUMJHMBflUMffM B — iM  -a W B W W if  TW W TI PBI ^ ■

Diarias c / café da manhã a partir de Cr$ 100,00
— Telefone automático em todos os apartamentos —

REFEIÇÕES COMERCIAIS CrS 60,00

B A R - R E S T A Ü R A N T E
Não dê esmola: 
contribua para a SLAN

Propriedade e Direção da Construtora Comercial Ltda.
i _________  ___

/

•?*

u r

O  DGE?-£.apesar do seu porte leve, tem 
a potência de um motor pesado. Executa, 
com equipamento apropriado, uma série 
de operações de alto rendimento: ara, se­
meia, gradcia, sega, puxa até 5 toneladas 
de carga e movimenta pequenas serrarias, 
moinhos, engenhos, etc.

O FC-D é a reprodução fiel do popular 
Farmall Super FC. Acionado por um pos­
sante motor Diesel de 4 cilindros, executa 
rápida e econômicamente as mais pesadas 
tarefas num menor número de horas- 
trabalho do que o comum em tratores 
deste tipo.

Pcro oçulííçâo e $ervl;o f!5r‘ss equipamentos, procura o* concessionários em LAGES, SANTA CATARINA:

COráCIO E HEPUESEUIIÇÕES 0. SOS S. 3.

Entrega imediata

DGD-4

3221
Y :%

Menor acidentado
Encontra-se recolhido desde 

sabado no Hospital N. Sra. dos 
Prazeres, o menor Joel Pereira 
Rocha, de cor morsna, com 12 
anos, filho do sr. Joaquim Ro­
cha Filho e residente na locali­
dade de Invernadinha, distrito 
de Correia Pinto.

O menor vinha em um Ca­
minhão caçamba do 2o Bitalhiio . 
Rodoviário para esta cidade, 
quando em determinada altura o 
mesmo capotou, tendo o menor 
sofrido fratura esposta da co­
cha direita.

A caçamba era dirigida pelo 
Sgt. Roberto do 2o BR, e a cau­
sa do desastre foi a quebra da 
barra da direção.

Vinham no mesmo o sr. Joa­
quim Rocha Filho e rr.ats dois 
menores, que inf«liz»ente nada 
sofreram, a nãc ser ligeiras es­
coriações pelo corpo.

Edital de Praçaf
O Doutor Francisco José Ro­
drigues de Oliveira, Juiz de 
Direito da 2a. Vara da Co­
marca de Lajes, Estado da 
Sants Catarina, na forma da 
lei, etc.

FAZ saber «os que o presen­
te edital virem, dele conheci­
mento tiverem eu interessar 
possa, com o praz# de trinta 
dias, contados da primeira pu­
blicação deste na imprensa lo­
cal, que às dez horas, no edifí­
cio do Forum, pelo Oficial de 
Justiça encarregado dos auditó­
rios, será levado a pregão de 
venda e arrematação, por quem 
mais der e maior lance oferecer 
além da avaliação, o seguinte 
imóvel: - Uma parte de cump s 
e matos, com a area superficial 
de 37.553 ms2., situada na Fa 
zenda dos Adrianos, distrito de 
Cerrito, desta comarca, em co­
mum com herdeiros de Luciano 
Correia França, confrontando di­
ta comunhão coin sucessores 
de José Gaspar Godinho Juni#r, 
João Gaspar Godinho, José Flo­
riam Paes de Farias, Jcão Fran­
cisco da Silva Motta, Sebastião 
Serafim de OÜveira e Fazenda 
dos Mineiros, havida pela exe­
cutada em herança de seu pai 
Luciano Correia França, avalia­
da pela quantia de Ci$ 751,oO, 
penhorada a Ceciha Correia 
França, para pagamento de im­
postos, selos e custas de exe­
cução que lhe move a Fazenda 
d Estado.

E, para que ninguém possa 
alegar ignorância, se passou o 
presente edital, em treis vias, 
uma para str publicada na im­
prensa local, outra afixada no 
local do costume, ficando ainda 
cópia nos autos respectivos. Da 
do e passado nesta cidade de 
Lajes, aos vinte e cinco dias do 
mês de Setembro do ano de 
1956. Eu, HÉLIO BOSCO DE 
CASTRO Escrivão dos Feitos 
da Fazenda, o datilografei, subs­
crevo e assino.

Francisco José Rodrigues df 
Oliveira

Juiz de Direito da 2a. Vara

Hélio Bosco de Castro 
Escrivão dos Feitos da Fazenda
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secçao esportiva
Redação de NÉVIO FERNANDES

Olider da 2a. divisão baixou 
mais um ponto na tabela
Prosseguiu na manhã de 

doraingo o campeonato da 2a. 
Divisão, com a efetivação de 
2 jogos.

No Io jogo do dia, verifi­
cou-se a grande eurpreza da 
rodada com surpreendente de 
1 tento, entre o Flamengo lí­
der da tabela e o Popular 
que atualmente ocupa a lan- 
terninha.

No Io tempo o auri ceru- 
leo vencia pelo escore 1 á<>, 
com tento de Dorival aoa 17, 
gendo que no periodo derra­
deiro o rubro negro empatou 
a partida atravez de um ten­
to mercado por intermédio 
de Siqueira aos 18. Os dois 
quadros aiuaram a>sim cons­
tituídos: Flamengo: Sadi; Ne- 
nê e Helvio; Tenebrio, áan- 
são e Rubens.- Siqueira, Ari, 
Juba, Celio e Rui.

Popular: Evaldo, Neri e Da­
niel, Jovito, Tão e Nerci; Ci­
ro. Aldori, Cabral, Niggemann 
e Dorival.

Merecem destaques espe­
ciais as figuras de Ssdi. Hel­
vio, Sanaão, Ari e Rubens no 
lado rubro negro e Evaldo, 
Daniel, Jovito e Aldori no 
lado do Popular. Boa arbitra­
gem de Osmani Mello Avila.

No segundo cotejo do dia 
o Atlético, atravez de uma 
magnificação superou ao a- 
cefalo conjunto do l° de 
Maio pelo escore de 3 á 0.

Os tentos dos vencedores 
foram de autoria de Lamban 
ça aos 25 da la fase, e o 
mesmo Lambança aumentou 
para dois aos 14, tendo Vavá 
fixado o marcador final aos 
38.

Eis como atuaram as duas 
equipes Atlético a : Buzarel 
lo, Nelson e Milton; Nardo, 
Lambança (Eri), e Ulisses. 
João Fernandes, Rogério, Eri 
(Lambança), Vavá e Hei Conci.

Io de Maio: Silvio, Alcides, 
Stuart e Julião,- Alcides Ste 
fani. Sebastião e Asteroide; 
Walter, Luzardo, Wilson, Xa­
vier e Fulvio

As grandes figuras no gra­
mado foram os tricolores 
Buzarello, Nelson, Lambança, 
Ulisses, Rogério e Vavá, en 
quanto que se destacaram 
nos pontegrandinos as figu­
ras de Alcides Stuart, Aste­
roide e Fulvio.

Remi Carlos de Mello, con­
duziu esta pugna com boa 
atuação.

f a l ê n c i a  I t  J .E . S I O U E I R i
AVISO DO SÍNDICO

MANOEL LINO DE JESUS, Síndico da Falên­
cia de J. E. SIQUEIRA, nos termos do art. 63 nr. 
I da Lei, avisa a quem possa interessar que, dia­
riamente, das 8 às 12 e das 14 às 18 horas, em 
seu escritório no Ed. Carajá salas 13 e 14, sita á 
rua Cel. Cordova, se encontra a disposição de to­
dos.

As declarações de crédito deverão ser apre­
sentadas até o dia 24 de outubro de 1956.

Todos os atos oficiais desta Falência, serão 
publicados nos jornais «DIÁRIO OMCIAL DO ES­
TADO» e «CORREIO LAGEANO».

Lajes, 5 de Outubro de 1956

MANOEL LINO DE JESUS 
Síndico

. . .  o mês da boa compra!.
Oportunidade Excepcional!
com apenas Cr$ 950,00 de entrada

durante todo o mês de OUTUBRO I
Maravilhosas máquinas de costura,

CROSLEY - OLÍMPIA - LADA -  ELITE 
- IMPERIAL - LEONAM

importadas do Japão, Alemanha, Tcheco Eslováquia - estão agora 
sendo vendidas a prêços e condições excepcionais!
L‘0 anos de garantia — Assistência técnica permanente!

Finos moveis de madeiras de lei, em acabamento esmerado

FERNANDES &  CIA. -  COM. E REPR.
que sempre vende o melhor . . . e agora vendendo em suaves 

condições de pagamento, espera sua visita.
Descontos especiais para pagamento à vista

Fernandes & Cia. Com. e Repr.
Rua Quintino Bocaiuva, 80-86 — LAJES - Santa Catarina

O UNIÃO VENCEU O ATLÉTICO B NO 
UNICO COTEJO VARZEANO

Lar em lesta
Está em festa, desde o dia 4 
do corrente, o lar do benqui6to 
casal José Manoel de Olivei­
ra - dona Maria Solange Oli­
veira, com o nascimento da 
linda garotinha RITA, ocor­
rido naquela data na Mater­
nidade Tereza Ramos.

Ao feliz casal, apresenta­
mos os nosso* cumprimentos.

Vendo ou alugo
Casa própria para Ho­

tel sita na Praia de Cam- 
boriu.

Informações com o pro­
prietário sr. C A R L O S  
WLOCH - Itajai S. C.

O -União colheu na tarde 
de domingo uma expressiva 
vitoria ao abater ao conjunto 
do Atlético B pelo escore de 
3 á 0. alias um placard dos 
mnis justos, visto ser a equi­
pe da Lomba Seca a melhor 
equipe dentro da cancha. Os 
tentos dos vencedores foram 
consignados por intermédio 
de Dezinho aos 23 da la fa­
se, e Sebastião aos 35 e Eloir 
aos 44 construiram os tentos 
que deram a vitoria ao con­
junto do União.

Os dois teams atuaram as­
sim constituídos, União: Nata-

lio, Carpinho e L.alão; Iti, Ar- 
tene6 e Zanotto,- Miliinho, Se­
bastião, Eloir, Dezinho e Dio- 
clecio.

Atlético B: Martins, Enio e 
Antonio.- João, Valdo e Lo­
binho; Basilio, Waldir, Aldo, 
Tadeu e Nei

Os melhores elementos do 
gramado foram Lalão, Iti, Ar- 
tenes, Sebastião e Dezinho 
no conjunto vencedor e Enio, 
Antonio e Valdo no lado a- 
tleticano.

Esteve na arbitragem Se­
bastião Gonçalves com boa 
atuação.

oi o m no oiioo oi «oi i
VOTO NO

Mercantil Delia Docca Broering S. A.
Rua Cel. Manoel Thiago de Castro, 156 — Fone, 253 — Caixa postal, 27.

LAJES — o — SANTA CATARINA /
Concessionários D O D G E

Peças e Acessórios MOPAR E BRASPAR 

Pneus e Camaras G O O D Y E A R  

Gazolina e Oleos ATLANTIC E VEEDOL

Refrigeradores B R A S T E M P

Fornos e Fogões Elétricos L A I R

Tintas e Vernizes BERRY BROTHERS 

Baterias B R A S P  A K

O F I C I N A  - P E Ç A S -  S E R V I Ç 0 S A U T O R I Z A D O S 
DODGE -  DE SOTO -  PLYMOUTH -  FARGO___
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Congresso medico pediatra em Potrooolis
Redução nos índices de mortalidade infantil -  O  Er. Miguel Ealles 
Cavalcanti fala a imprensa. -  O leite entre os fatores que deter- 

minam a baixa do índice de mortalidade míantd Lei.e Lpo ^

C O R R EIO  . . .  do povo
Vaz KULHA —

Dentro de nossas possibilidades, procuramos fazer um jornal que, sob todos os pontos de vista, vá de en­contro às aspirações do povo, registrando suas queixas, dizendo de suas necessidades, e focalizando os problemas mais importantes e que requeiram solução imediata. Por isso, deste número em diante, criamos esta secção, a qual tem a finalidade de registrar, sem ares de sensacionalis- mo, todas as queixas que nos chegarem às mãos e o que pudermos verificar de perto. Ela é, portanto, um cantinho exclusivamente popular, à disposição de todos, dentro da ética jornalística e sem outra intenção que não seja a de servir os nossos leitores. Qualquer correspon­dência para «CORREIO . . .  do povo» pode ser dirigida à Rua Marechal Deodoro, 294.

* Bicicletas nas 
calçadas

Além dos protestos que 
temos feito, nas colunas 
deste jornal, diversas re­
clamações por parte de 
terceiros ros têm chegado 
às mãos, referentes ao 
trânsito de bicicletas nas 
calçadas. Vários casos se 
têm registrado nesta cida­
de oriundos dê6ses abusos 
de «avançar o sinal», ou 
seja. de meter o bedelho 
na parte reservada exclu- 
eivamente aos pedestres. 
Onde já se viu isso, meu 
Deus? Mais uma vez pe­
dimos, ajoelhados se fôr 
preciso, que as autorida­
des competentes desta­
quem agentes especiais 
cora a finalidade de apli­
car o devido corretivo aos 
inflatores.

* Aglomerações nas 
esquinas

A verdade é esta, quei­ram ou não aceita-la: em cer­tas horas do dia as senhoras e srtas. não podem mais passar na esquina das ruas Marechal Deodoro e Cel. Córdova devido a enorme aglomeração que se forma naquele local, geralmente

por pessoas desocupadas e que desconhecem os termos «boa educação» e «cavalhei­rismo». Essas pessoas pas­sam o dia inteiro discutin­do no referido local sem se preocupar com as demais que, por fôrça das circuns­tancias, precisam por ali transitar.
* Piadas nos cine­

mas
Tivemos oportunidade de 

verificar, ou melhor, de 
ouvir, o apelo dirigido pe­
lo major Coutinho, delega­
do regional, a todos os 
expectadores de cinemas 
da cidade, no sentido de 
que, a fim de salvaguardar 
a ordem e o respeito, se 
abstenham de dirigir pia- 
dínhas de mau gôsto às 
familias que se encontra­
rem em tais casas de di­
versões, assim como auto­
rizando a todos os que se 
sentem atingidos por ês- 
ses gracejos dirigir-se à 
autoridade policial que se 
encontrar de plantão afim 
de que a mesma tome as 
media necessárias. Boa 
medida essa, tomada pelo 
titular da especializada 
desta cidade. Nossos aplau­
sos e apôio à mesma.

«Bem sabemos que êstes 
benefícios redundam em pre­
juízo para os cofres do Es­
tado. Saúde Pública, Assis 
tência Social e Educação são 
também serviços onerosos e 
ninguém pensaria em supri 
mi los».

A reportagem de Agêucia 
Meridional, em Santa Catari­
na, tendo conhecimento de 
que o Sr. Miguel Salles Ca­
valcanti. ilustre médico pe­
diatra do Departamento de 
Saúde Pública e da Legião 
Brasileira de Assistência, ha­
via sido designado para rs 
presentar o E s t a d o  de 
S a n t a  Catarina na 
Nona Jornada de Puericul 
tura e Pediatra, procurou 
S.S. a fim de entrevista lo 
sôbre o magno problema da 
martalidade infantil em no-- 
so Estado.

A 6eguir damos o resulta 
do dessa entrevista com o 
iluftre pediatra floriacópoli 
tano:

/
P - Dr. Cavalcanti, a re­

portagem da Agencia Meri 
dional em Santa Catarina, 
tendo conhecimento de seus 
estudos sôbre a mortalidade 
infantil em nossa Capital, e 
coDhecedora da tese apre 
sentada por V* S. à Nona 
lornada de Puericultura e 
Pediatria, realizada em Pe 
trópolis, desejava que V. S. 
nos responde.-se uma séri 
de perguntas 6ôbre ê s t o 
magno problema nacional.

R - Estou inteiramente a 
disposição des6a reportagem, 
pois tudo que se refira r.o 
combate à mortalidade in- 
faDtil terá, de minha parte, a 
melhor acolhida. Na verdade 
estive recentemente na No­
na Jornada de Puericultura 
e Pediatria que teve como 
séde a cidade de Petrópolis. 
Foi um conclave onde a 
produção cien ífica situou-se 
em nível de maior produti­
vidade Como resolução da 
sessão de encerramento a 
décima Jornada terá lugar 
no auo de 1.958, na cidade 
de Fortaleza. Os puericulio- 
res, e pediatras presentes,

mostraram-se desejosos de [porque t cnicame te sómen- 
Jornada de 1.2K0 se te no final do ano em cursoque a

realize em Santa Catarina, 
pois, estão todos interessa­
dos em conhecer nosso Es­
tado e principalmente o tão 
citado «Vale do Itajai». com 
seus municípios onde em 
muitos deles, estão situadas 
as cidades cujos excelentes 
indices de mortalidade infan­
til não encontram similares 
em nehuroa outra cidade do 
Brasil s que sómente pode 
rão ser comparados aos paí­
ses onde os mesmos indices 
são mais baixos do mundo

P - Quais os indices de 
mortalidade infantil em Flo­
rianópolis, nesta última dé­
cada?

R - Conforme 6e poderá 
apreciar, em minha modes­
ta contribuição a Nona Jor­
nada de Puericultura e Pe­
diatria, de acôrdo com os 
dados oficiais fornecidos pe 
lo Departamento Estadual de 
Estatística, o munieipio de 
Morianopolis apresentou, no 
ano de 1.9-4H o índice de 
mortalidade infantil igual a 
211.5 por mil. l6to que dizer 
que para cada grupo de 1 000 
crianças nascidas naquele ano 
2116 t ereceram antes que 
tivessem completado seu pri 
meiro ano de vida. Durante 
os anos que se seguiram, 
ê-tes índices 6ofreram que­
das sem«ívei6. sendo que o 
correspoDdeute ao ano de 
1 954 foi igual a 101.5. Se 
bem que êste último índice 
não seja o ideal, podemos 
no6 orgulhar. Se sabemos 
que FloriaDÓpoli6 se coloca 
ntre o pequeno número de 

Capitais de Estados onde ês­
tes índices estão em declí­
nio e que não temos noticias 
de outra Capiial onde ê6se 
(ieclinio tenha sido tão acen­
tuado.
/
Infelizmente ainda conta­

mos com Capitais de Estados 
que apresentam índices aci 
ma de 700 por mil.

Os que não estão habitua 
dos a lidar com ÍDdices vi 
tais devem extranhar não 
termos incluído, em nosso 
trabalho, o ano último de 
1.955. Mas se o fizemos é

é que podemos ter a corre­
ção do ano anterior.

P - Qual a causa dêstes 
altos índices e ..s acertadas 
e magníficas medidas adota­
das para o declínio desta 
mortalidade?.

R - Segundo podemos a- 
prender, vários foram os fa­
tores que influenciaram, fa­
voravelmente, para que hou­
vesse a melhoria verificada. 
Dentre êstes fatores deve­
mos citar o grande deeen 
volvimento da assistência 
médico-sanitário que no de­
cênio estudado, através doa 
Institutos de Aposentadoria 
e Pensões, a-eim ccmo as 
insútuições a sisteuciai6 e 
sanitárias do Estado, pro­
porcionou uma elevação do 
padrão assistencial da po­
pulação < bamamos atenção 
para o fato que ficou paten­
te em nosso trabalho citado, 
em que, sómentej no Servi­
ço de Iiigiêne Infantil, ao 
Ce ti o de Saúde da Capital 
foram inscritos quase um 
terço aas crianças nascidis 
vivas, no município Jt api­
tai. Este fato vêm demons­
trar o desenvolvimento de 
uma mentalidade saDitána 
por pane da população.

P - Na sua opinião quais 
os fatores que completaram 
as medidas já adotadas pe­
lo Serviço que. com dedica 
ção sem par, V.S. dirige, e 
tornaram eficiente o comba­
te à mortalidade infantil?

R - Onda a mortalidade é 
elevada o fator alimentar é 
o de maior importância; O
( Continua na 2a. página)

-  GENTE N O V A  —
Foi enriquecido, segunda 

feira ultima, dia 8 do mês 
em curso, o lar do sr. Neci 
Poccai, proprietário residen­
te nesta cidade e de sua 
exma, esposa dona Irooy 
Poccai, com o nascimento 
de um robusto garoto que 
na pia batismal recebeu o 
nome de FLAVIO NFCI. o- 
corrido na Maternidade Te- 
reza Ramos.

Falência de Ãracy Paim
AVISO AOS CREDORES

SYRTH GlOVANNI DE AQUINO NICOLLÉU, 
síndico da falência de ARACY PAIM, decretada 
pelo MM. Juiz de Direito da Primeira Vara, desta 
comarca, em I o de outubro de 1956, AVISA os cre­
dores da dita Massa Falida que, diáriamente se 
encontra à disposição dos interessados, em seu 
Escritório, a rua Benjamim Constant, 15 (ao lado 
da Prefeitura), nesta cidade de Lages, no horário 
de 8 a 12 horas.

As declarações de créditos deverão ser apre­
sentadas até o dia 22 de outubro do corrente ano.

Todos os atos oficiais desta falência serão 
publicados nos jornais «Diário Oficial do Estado» 
e «Correio Lageano».

Lajes, 2 de outubro de 1956

Syrth Giovanni de Aquino Nicolléli 
SÍNDICO

hulnstria e t a s r r à  fc  Madeiras h l l i s l É  U
Assembléia Geral Extraordinária

Convidam-se os Srs. Acionistas para a Assembléia Geral Extraor­

dinária, a realizar-se na séde social, à Avenida Marechal Floriano, s/n°, 

nesta cidade, às 10 (dez) horas do dia 20 (vinte) outubro de 1956, a- 

fim de deliberarem sôbre a efetivação do aumento de capital social, 

aprovado em Assembléia Geral Extraordinária de 10 (dez) de outubro 

de 1956, e a consequente reforma dos estatutos.

Lajes, 12 de outubro de 1956

Emilio F. Battistella —  Diretor 

Enio Mario Marin — Diretor
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